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O sr, Laurindo ,df) Brito éstA sondo julgado coin 
justiça jtor seàs;própnos amigos políticos. 

O ST. dr.Lúiz^ 6onzagíij deputado proTÍnci.il?e 
um dos chefes.do^partidp liberid do Guaratinguetú, 
acabado lavrar, em.ferinos bem explícitos, a mais 
solemne .CüridemnacSo da adinÍnislra{So do actual 
dülegádo dbgoTcrno'. st 

AS palavras dosr. dr. Luiz Gonzaga dispensam 
qiiáüsquer commcntariòs. ^,^'    ^ 

:  ■GÜÁUATINGUETA'   ' 

'   o PRESIDENTE DE S^ PAULO 

Como ropresetílanlp da província c como mem- 
bro do parltdo liberal desta localidndo, venho pro- 
testar pubiicameiito pela direcção política que c) sr, 
dr. Abelardo de Brito tom dado aos negócios da 

- ,minha localidade. 
líastii para isto, relator com singeleza alguns pe- 

quenos factos dos qiiaes se dcpreliende que s, ex. 
'  tomou a si a triste loreía de eaphaeclar o partido 

liberal deste município: 
'^■Nomeados por s.  ex. o cidadão Ignacio José 

Monteiro dos Santos 2." suppíente ilo delegado de 
.    noticia e o capit&i) Francisco  Nabo Freiro üuíma- 

rãe-t subdelegado, foram entretanto, sem a menor 
■-   razüc) demittiilos em data de hontcm. 

Por mais quo queira, s. ox. é incapaz de articu- 
lar contra qualquer delies a mínima falta que desse 
lugar àquella exautoraçõo. 

Os cavalheiros dtiuiittidos, que gozam, por sua 
■■ reputação íllibada o :posiçao independente, de con- 

eoito publico, têm direito que se justiflqac o acinte 
"" da demissão, pois qne por mais alto qiic seja o lu- 

gar quu occupe o presidente da província, nüo 
üie lica a faculdade de, a seu talante, fazer nomea- 
ções e demissõRs acintosas. 

Quaes as (altas daquelles distmctos cidadãos 7 
l'oÍ3 nílo foi s. ex. quem os nomeou 7 lím que 

desmereceram ellos da confiança do s. ex. T 
Um governo que se prêm nao demille amigos e 

correligionários,   que cslSo na altura do cargo ijue 
• ■r-,^exercemv-'■■■•.--•.'T—.^^r—.-^;-.*-._-v.-r -.    ^,  

Ti eniquanlo nSo se justificar este acto, tem a 
opinião publica o direito de acreditar que ha um 
nresidentc da nobre e heróica província de S. Pau- 
lo que j)or aírtw ao cargo prestu-ae a servir com 
ministros como o conselheiro Moreira de Bar- 
res e liarão Homem do Mello, duas antithcsos ; que 
na presidência nSo tôm a autonomia própria, e diz 
frescamente a quem lhe extranlia esfas coíitradic- 
cóes : veio ordem de cima, vehpeodiando deste 
modo a dignidade do cargo ; que dcmittiu o delega- 
do de policia de Pindamunhangaba, antes que ex- 
pirasse o proso para cUe entrar em exercido, e 
quando foi ollc nomeado presidente da Parahyba 
do Norte, o mesmo sr. dr. Laurindo, por intermé- 
dio de quem tinha sido expedido o titulo da nn- 
moaçiló, o mesmo sr. Laurindo, esquecido da de- 
missão com que o brindara, íelicita-o e com elle se 
congratula. 

Fasciu.iç5o do poder ! 
Outro qualquer teria incontinonti despido a far- 

da prpsidcncial, mas s. ex. conteittou-se em dizer 
de si para si: a ordem veio de cimu. 

Pena é que amanlia não venha a ordem de cima 

FOLHETIM «ao 

FONSON DU TERBAlíj 

O SEM-VENTURA 

PRIMEIRA PARTE 

Recordações de dois saltimbancos 

xxm 
Decorreram dois mezcs. O Fouster navega nas 

águas africanas. 
Como. 6 árabe, que de noite se esconde por 

detraz ~dos arbustos donde podo atirar o laço aos 
cavallos do deserto, como a fera que espreita a 
preza nas sombras, o Fowler solta à noite todo o 
panno,  c corre vertiginosamente, sem signaes k 
pôg a, sem fanal no gurup('^z. 

ie dia navega tranqiiilla o descuidosamente em 
pleno mar, sob a protccção da bandeira britannica 
que leva desenrolada. 

Se uma fragata de guerra o encontra o vem ii 
falia o capitão dos cabellos louros apressa-se a ír 
a bordo delia com a obediência e tranquillídade 
próprias de um subdíto fiol da rainha, quo temos 
seus papeis perfeitamente em regra, e quo vae 
ÁS índias buscar uma carregação de arroz e de 
assiicar. ^ 

Ao anoitecer, quando, depois do pâr do sol, o 
<»^píisculo confande ao longe o mar com o céu, 
o'^ow2er approxíraa-su da costa, guiado por al- 
guma fogueira que de súbito surge no alto de uma \ cabellos 

para" serem reintégitados os demUtidos, porquu en- (Cessur a respeito díi^estadodo thesòiiífr declarou ao 
lào pela mesma razão com que foram destituídos ni-bre presidíjnte'do coiisolbo que'a dospezá íei- 
"■'""" ta cx)in auxílios motivados   pela secca mlintava a 

74,OOO;00OS0OO.., 
voltariam aos seus cargos. 

l'.sla província, quo está fadada aüim futuro cs- 
p eiidido e que pela illustracào e iniciativa de seus 
lilhos, tem realisado os grandes coinmettiinijnios 
que a coilocam na vanguarda do império, tem di- 
reito a um outro pre-sidenle, quo melhor zele 
dos smis inlorcsses o que prese mais os seus cor- 
religionários. 

Feii!!nien(p, consla-no» que eslà próxima a subs- 
titmçiii) de s. ex. 

Venha ella c logo, para bem de todos, 

üuaratingnelíi, 25 de Agosto de 1880. 

LUíS Qoniaga. 

A indicaçãi) Silveira da Motta 
Conhece jíi o paiz o celebre engano de 14 mil 

contos apparecido nas contas relativas ít dospezus 
feitas com a secca do Ceará. 

liste milagre dü prova cabal de que a regenera- 
ção anntmcínda pe!o partido liberal tem por carac- 
terístico único a anarchia, o esbanjamento e talvez 
cousa peior. 

O illustrado senador Silveira da Motta fez.inter- 
rogações ao governo, relativamente ao desfalque, 
pois 6 este o verdadeiro nomo da dilVerença notada 
ontrc as contas do thesouro nacional e as do minis- 
tério do império. 

Nüo tiveram ainda resposta as pergunlas do hon- 
rado senador e provavelmente o governo entenderá 
que ellas não merecem o trabalho de uma res- 
posta. 

O resumo do discurso do illustre senador publí- 
camol-o abaixo e por elIe conhecerão perfeitamente 
os leitores a gravidade e importância do caso de- 
nunciado ao senado c ao paiz pelo sr. senador por 
Goyaz, 

.0 Sit, SILVKIUA pA MOTTA observa que nas 
aiscíissõès'"quc nltihiainehlc houve tio senado, por 
occasíao de tratar-se daa propostas du créditos e 
do orçamento do ministério do império, foram le- 
vantadas questões graves, que nâu podem passar 
sem minucioso exame do parlamento par» vciificar 
erros ou faltas do governo cm matéria lílo melin- 
dro.';a, como <s a administração dos dinheiros públi- 
cos. 

O debato revelou súría discordância entre as ín- 
formaçúes ofTIciaes dadas pelo nobre ex-ministro 
da fazenda ou pelo actnal nobre ministro do impé- 
rio, a respeito das despezas com a secca nas pro- 
víncia do norte. 

Por mais índifrerença que haja da parle du pu- 
blico, semelhante discordância está cscandatísaiidu 
o paiz, o precisa ser explicada sal^sfaclorianiente, 
para que esse escândalo desappnreça. 

O nobre ex-ministro da fazenda, vendu que o 
nobre ministro do império, etn -sou relatório, dava 
como despendido com a secca do norte somente 
CO.OOO;OOOÍiO:iO, veío reclamar contra uma asserção 
tão solcmne. íí com razão, porquo o iiobrò ex-ilii- 
níslro, na exposição em que informou ao sen siic- 
—■■iii^Miiiiiijjiiimi—iiinm l,^'F'..',','..Üi..'J.^]l.'.í..l'.l'J.'.'!l.'£!.,il"J.'.'.'l  

peiicdia, por debaixo dos gigantescos ramos de um 
liaol/ab. A fogueira ü um sigiial. 

A tribu giicrreira que vive ao longo da cosia 
travou um sanguinolcnto combate tom os seus vizi- 
nhos do interior e llcou vencedora. 

lím outro tempo comia os prisioneiros; agora 
mesmo algumas vezes os come ainda, mas só de- 
pois de os ter alguns iiiczes em seu poder, e quan- 
do, depois de ter debalde accendído mil fogueiras 
nas eminências, nenhum negreiro corre a ollürccor- 
llie, cm troco daijueila mercad.>ria humana, a lão 
anpetecida cachaça, aqucllã almejada aguardunle, 
que é a terrível moeda com que o.-i europeus pagiim 
todas as coisas em Aírica. 

O capitão dos cabellos louros tinha razão para 
estar contente. Nos ultínios dias tinha feito negó- 
cios extremamente vantajosos. 

Os prisioneiros eram em grande numero ; Imlia 
muito onde escolher. De mais a inÜis a mercadoria 
vendia-se no desbarato. I)ava-sc um liomem por 
um machado, c uina garrafa de aguardente I 

O Foioler esperava por uma noite escura para 
melter a bordo a carregação. Um dia, suBlü até a 
embocadura de um dos iminensos riòsj que os ne- 
gros cortam em todas as direcções com as suas 
compridas pirogas. 

O capitão estivera durante todo o dia trepado no 
alto de uma verga explorando o mar com um gran- 
de óculo de alcance. 

Nem um sú iiarlo se divisava a» longo na solidão 
infinita das águas. Nenhum indiscreto vífia nessa 
noite intromcttcr-sc nos mysteriosos negócios do 
Foioler. . 

Nessa noite a costa estava mergulhada em escu- 
ridão profunda. Os negros, que conheciam os pe- 
rigos que corriam os brancos, e que de mais a mais 
estavam seguros de quco navio se não afasluría, 
não haviam accendído as fogueiras. A transacção 
estava quasi concluida. Durante o día o rei da Irdiu 
embarcara na sua apparátosa barca de gala, c fôia 
a bordo do Fowler enl«nder-se cora o capitão dos 

louros. 

Npuhuma repartição «fen mais compeloTilc para 
dar essa informação. do'que' o^hesouro publico, 
pois que delle sabiam 03 dinheiros para os paga- 
mentos dps soccorros. K o nobre «x-minislro da 
fazenda, habil conio ô não'caliia.em'dar como 
flstos 74,OOO:OO0«uO0, quando só tivesse despen- 
ido60,0U>i:000$000. 
As explicações, nos termos cm. que^cslâo dadas, 

nãp servem para, nint;iitim. Compre,- procedera 
uma, verificação,■"o todos são interessados cm que 
se' vji ao fundo da questão; Um ministro diz que 
gástou-se 60,000;UO0^OOO ; oniro -assevera que as 
despezas subiram a 74,0ü0-00qg(í00. V' um dever 
rigoroso saber onde esld a'verdiido. ■   ■ 

O nobre ex-ministro da fazenda desculpou-se com 
aiuformaçãü da secretaria do império. Mas, quan- 
do se enga*miu ella ? Quando informou ao nobre ex- 
ministro da fazenda, on .quando' informou ao aclual 
sr. ministro ilo império ? ■'^ 

A um deites ílludiu; eo paiz devo saber quem 
foi o illudído.       ' .,,   '"       "'■ 

Com estas olíservaçücs.não^tém, por llm'-fazer in- 
.crepaçôcft áo nobre ex-ministro' dá\fazeiidii;; antes 
pensa' vir' em seu" apoio. O seu,'fim é'offereccr.'ao 
publico, escandfliisaoo cotii a grave contradieção 
enlre as düàs iníõrmaçôos oHiciaes,- iim meio de 
Iraiiquiliiiar-se, sabendo a verdade. Um ministro 
diz que a secca do norte custou fiO,000:OflO(ÍO(iO ; 
o outro assevera que füi 74,000:0p0$000. O publico 
quer saber que historia ó esta. • 

Cresce de importância esta iiueslão'óbsorvando- 
se que^ o nobre ex-inínislro da fazenda alTirmou ao 
seu siiccesKor, no reíalorio 4;oiii que lhe abrío as 
portas do thesouro, que it nobre presidenlrdo con- 
selho ia achar 0.1 cofres regoriíltarido de dinheiro, 
com um saldo de 40,00.0:000^000. Ora, se fosse 
verd.ideira a conta feitá 'jlelíl nobre ministro do 
império, esse saldo nàb devia ser só de 40, mas de 
54,(100:000)í000. ■ ■;     > 

Isto vem complicar a questão e tornar ainda mais 
necessária a investigação da verd^do. 

Do mais, ha ainda outra Mncogilíta : isto é, os 
2,O00:000$00O que o nobre ministro do ímpCrio in- 
genuamente annunciOu quelexistein ein conseqüên- 
cia dü adiantamentos feitosrao fornecedor dé víve- 
res. Aqui estíi, pois, hiuis esta quantia a liqui- 
dar. ' . ,, ... 

Não.duvidaquft o saldo lenha desapp,areeído,mas 
ein virtude de contas prestadas posteriormente ao 
riylatorio do nobre ministro do impérii» ; prcceden- 
teiiVciite não ;' porquê, se a liquidação fosse aiiteríor 
ao relatório, este seria falso no ponto om que atílr- 
ma a existência daquelle saldo. Ora, não púdc 
acreditar que o sr. liomem de Mello conimettesse 
semolhaníe leviandade. 

Mas não 6 possível csinerilhar esta qucsLío senão 
ã vista de documentos examinados com c^dina. Pa- 
rece-liie poi.s, que o senado não pôde fazer ouvidos 
d(i mercador quanto ao que tem ouvido sobre esta 
discordância enlre as informações de dons minis- 
tros. Pelo contrario, deve fazer obra, e obra sérifi, 
para tranquiüsar a opinião do paiz sobre o modo 
porque se despende os dinheiros públicos. 

Pactos destes não podein dar-se em umli)aiz de 
governo constitucional, sem que o parlamento tenha 
cócegas de sai)«r como as cousas são. li', pois, um 
dever do senado mandar proceder a um inquérito no 
thesouro. 

Jã uma vez propòz a creação de uma coiiimissão 
do senado para proceder a inquérito no thesouro ^ 
mas era uma comniissàn |)ermaiienje. Longe de 
perturbar a accão do governo, (jueria o-ophilor assim 
auxiha-!n. Kssá comniisnão, no inlervallo das sessões 

'dásicamaras, podia estudar os negócios.do thesouro , ;,.;'.>J 
e occüpaf-B'o dá';^reforma,doque prmíao.aBiióasjut"' , ";■'.■.■;.;'.5: 
íinançaü^ ■■  ;-■„';.'■.';■    ■ ■■-■'■' .■:/'■,''■■ ''..\ Z^-- ■ '■■:,V;''J^ 

A. indicação que para esso íiin aj>i;èsei\lou calíiu'; '  '-í-jl 
POr poucos vutos.- Mas, se o senadonão qujz.oijsa ■; ."í^; 
cun:iiiisBào conj o caracier^perniaiiente, púdp querer- - '^ fiví 
imprimir-lho o caracter temporário, isto é, limitar a ' .',",% 
sua acçâo ao inlervallo entre esta e a scgnintij sçs-\ \.M 
são legislativa:.   ■      „,■,;.■',.,■,,.■■-,; .',<...'. . -.-'y^: 

Sendü dillerente a ifaturbzada'colnroissao de|n-.'-' 
querito.vai mandar ãmusa uma indicação para que. 
se  proceda ã-iiumeação de,umacom'itiisslío,dp>u-' . ,. 
queritq, incumbiua de tomar: conhecimento, espec^ial '■, 
das despezas íeílas tom a secca do norle,:.^ apro- .   ..' 
sentar, im  priiócira reuniàoda asseinblèa geral, o . / 
resultado  de ,;Seu estudo, propondo o que melhor .■]■. 
convier.        "":,                        ,             ^ v  - ■ ,■ ■■■'■•> 

, ttecordaque polasiiaiprimeíra indicação votaram ■ ' ;■; 
«s nobres ministros; náo foram,cllesqiiç a derroía- ,,; 
ram.hnnrn 1l)i>uiipÍ9 íotln- tnmm na mut l.ívpratii in»>dn 

■-■■^C 

ram,honra lhes seja feiIa;foram,os quo tívíü-ani'níedo 
do'; uma tal cumriiissão. Não fazmal que e^sta, que 
yaí agora-propor, seja lambem derrâlada., Ba^ta 
que o paiz reconheça que neste assumpto, é tionra 
do parlamento querer entrar no fundo das questões, 
e não se Gimientar com cxplicaçõescomo as que 
t£m sido dadas, que não satisfazem a níng^em,,j 

i- 

■ * j"' 

As notícias da Europa alcançam, de Lisboa a 9 
do correnlc.,. i  , 

ti:"'- INGATEKKA 

-,í*Í^r, 
'#■ 

■:'■• ■" ^i< 

m 

O rei tinha cm vista um oulro interesse mais po- 
deroso, do que era o resnlíaute do simples comtner- 
cio, o por isso frtra piíssoalnieitle entender-se com 
o nt;grcÍro. O i-ei queria nessa noite exercer uma 
vingança cruel e infame. 

Não 'só tencionava vender cs seus prisioneiros, 
mas desejava ardentemente vender também um seu 
inimigo pessoal, o homem q»o, por ser do sou pró- 
prio sangue,  devia um dia succeder-lhe no poder 
supremo. „   . j- 

lísse homem ora uiu irmão seu. Ilaviain-se dis- 
putado um ao outro a hcrançapalerna; o íruião 
mais novo depozúra por fiui as armas, e juráro obe- 
diência e fidelidade ao rei.        '    ' 

Mas tinham ambus passado para um outro campo 
de batalha, c nesse fic/iia o rei vencido. Ambos 
amavam a mesma mulher, e ofia sd piira o irmão 
(Io rei tinha sorrisos. J- 

Dahi nascia o ódio a que ia servir de instrumen- 
to o capitão dos cabellos louros. ^«^_ R 

Cliamava-se Adorno o irmão do rei ; ora novo, 'mw^ 
intelligente, e cnlhusiastá*. Tinha idôiis mais avan- ""' """ 
çadas do qué';óirei;   nunca quizera comer carne 
Inimana, e tinha horror ao sangue. 

O povo detestava-o, como detesta scTopre aquel- 
les que lhe não fisongeiam os ínstinctos brutaes o 
sanguinários ; mas em compensação os grandes, os 
que entreviam, no meio das trevas da sua barba- 
ria,   um  cantínlio do cón azul da cívilisação, odo- 
ravam-n'o. ,        , 

atrevfira a fa- 

A comarados . lords rejeitara o |noje(iio de lei 
destinado a favorecer üa arrendatários iriandf|zes 
pela imniensa maioria de 282 conlra 51 votos, A 
medida profiosla pelo governo Inão pode rpsistir 
aos ataques de Cóiriis, Cranbrook e sobriiludo, do 
Condo de lleoconslíeld, que criticou aciybamçnte 
as tendências revolucionárias do projccto.       ^ ;;■ 

Foi um sensível revezpara o governo, que tinha ,i\; 
de lutar com a viva iigitoção quo o volo do camnra ^ ;;;; 
dos lords, aproveitado pela liga territorial não dei- ; ;v 
xarãde causor na Irinnda. ' ,rí' 

Na câmara dos cotmuuns, o governo declarou ■■_■>:, 
que vira com profundo senlímento a câmara dos ,';:í 
lords rejeitar o ftiíi sobro a.questão.ugraria;,dalr-..,,.^i,..;,^^- 
landa ; accrescenlando que pov emquanto não podia - ' .'j 
apresentar novo bill sobre   o mesmo assumpto, ';; 
mus confiava na prudência do todos os cidadãos para '■ ^i 
quo conlribuissem para a conservação da ordem na py 
Jriandn. i .'íj 

O secretario do listado dn irlandn, Forstcr,,dc-       .,;.;:; 
ciarou peremploriamentc que carecia de fuTidajpcn- 
to o boato de que o governo receiava uma gf^ndo     ,   ^fl^ 
insurreição na Irinnda. ,-:;--; 

línlrclanlo os kome-rulcrs onnunciavam quü|iam r , 
de novo principiar sua agitação. Parncll faria o^utra 
interpetlacão para mostrar a necessidade de mpdi- lí; 
íicar as rerinçOes recíprocas  da Inglaterra o dif Ir- 
londa ; 0'Connor annuiicíava um ataque contrai as ■% 
prerogativas da câmara hereditária, o varias fciUias 
i;igle/as promctlinm sim cooperoção para quo se or- ' 
gani.^asse   urna agitação geral, no intuito de se ,.-\^ 
oblermodilicagões relativas ã propriedade Icrrito-        ' ;■>. 
rial. O Jfimcs, porern, esperava que a irritação     ' -■;'"Ü 
contra as caüiaras dos lords se npplacnria em pouco 
tempo o que o voto da câmara alia daria eiy re- 
sultado Iranquillísar aos proprietários iriandçzes. 

fanal 

lí por isso o rei negro nunca se atrevfira a la- 
zel-o prisioneiro, recoiando dar ensejo a manifes- 
tações cm seu favor. Adonio conlinuíira a viver na 
cdrte; dormia no palácio do irmão, c este parecia 
ler esquecido todo o sou resentimento. 

Mas o rei ora vingativo e cruel. Nesse dia con- 
versara por longo tempo com o capitão dos cabel- 
los louros, e este prometlêra'fazer tudo o qne o fei 
desejava. . , . 

t:hcgâra pois a noite. Um nevoeiro espesso cobria 
as duas largas margens do rio, envolvendo as ant- 
ros *! as rochas em escuridão profunda. 

O navio porém eslava iliuminado í o fanal da 
prtua acabava de acccnder-se, e servia como que de 
nharòl .^s pirogas 'dos negros. A equipagcin estava 
Ioda a postos ; os canhões estavam carregados d* 
raelralha. Cada marinheiro tinha duas pistolas & 
cinta e o sabre da.abordagem na mão. 

O capitão aíidnva açodado da prda i\ púpa, e 
vice-versa,, tra/cndo sempre ao hombro uma boa 
espingarda de caca. Josiié parecia imíiiensol em 
toda a parte apparccía mostrando um aolividade 
incomparavól. Agora estava elle fazendo, i«ir as 
pipas de rbum e de aguardente, que deviant dAr-se 
aos negros cm troco da sua mercadoria; O capitão, 
ao ver aquclles preparativos, sorriu ironicamente e 
disse para o immcdiato :    ■ '■■,;'. 

— Não tcnlias tanta pressa, meu í»iro JosuO.-.. 
— Oucin compra, tem de pagar, respondeu 

Josu6 uue tinha uma robustii probidade commor- 
ciol;.;:..'.. 

Rfíqiüflm  te diz a ti,  replicou o capitão,; qu« 

,i 
■-li-:- m 

-,,.;!,.■■ 

. „.._ pai/uci já? .     ,   , .    » 
— Mas como 7 se o rei nada levou comsigo ? 
_ Tii veriis... tu verás... ;- ;■: 
JOSUé afastou-se resmungando: 

Masfião importa'; o ne- 

;i 
'■SI: 

:■:   : , .[V,   ■ ",-', 

■' -:S.'. — Não comproheniló 
cocio A do capitão e nã» mu". / >   . 

O Sem- Ventura c o Gorgulho, assentados ao pe 
do icnic, conversavam em voz baixa: ,   ,'     , 

O «x-fialtimhanco, do boa ou de má vontade, (1- * n, 
zcra-sò marinheiro ; c, como o iscdamento faz qua^. ,.-,;', 
os homens se approxímcmun» dos outros, nascírí r, 
entre cllc e o Gorgulho uma afTeiçâo profunda. O 
primeiro fazia frequenlcracnte o trabalho do segun- 
do ; em compensação este comia âs' vezes a ração 
daqueíle, c,ajudava-o sempre a esvasiar a.garrafa 
de vinho. " 

Fora disso o marselhcz era nm exeellento com- 
panheiro ; tinha immciisa graça om tudo o que di- 
zia, c era philosopho, como cm geral costuuiam ser 
ps preguiçosos. ,       *'' 
t' O Sem- Ventura   não se esquecer* de Basim- 

^■^S 



H. /POÍITÜGAL,"; ■. Assejíiiravà-se que  a scísâo parlamentar çoiiü-.l'. 
liuariD até 28 tiu curreiilc. ^ \     -■■|:ir^' 

Cüiiitaia em Lunitres ijuc um   síavio  di; gtuTrtçj,   A folha ofliciarpublicou a^cortvcnçâo -concluíila 

Cida a ordem. 

FRA.NXA 

telegranimas, nas ultima^ Como já se sabia por 
e!eÍçõL'S|)ara inembros dt»s cüiiSeíbos geraes, alcait- 
(nraiu os repribücaiioia vicluria. As fuiliai ot»pür- 
tunistas congratulavam-se puio rosullado, iio qual 
viam um estimulo furmal p-^ra persever ri'm ua 
política de perseguição religiosa, como jà declara- 
vam calegoricamciilê a Republique Française e o 
Siècle. 

ü governo preparava-se para proseguir com 
eacrgia na execução dus decretos de 29 dj Março, 
e os religioiüs c religiosas que era 1'aris ainda 
achavam-se á frente de escolas congreganislas re- 
ceberam intímaçáo dos Diaires dos vmte dislrict<is 
para retirarem-se Ímnii>dtaUmente, devendo em 
Outubro, depuis das férias, ser todos esses mcitrcs 
substituídos por professores seculares. 

Todos os collcgíos de jesuítas anuuncivaani que 
contmuariam a funcciuiiar debaixo da direcção de 
padres seculares. 

Na sala GrafTard do boulevard Menilmontant 
realizou-se, sob a presidência de Trinquei, uma 
reunião privada dos intransigentes, na qual votou- 
se no meio de grande tumulto ura programina elei- 
toral suciali>ta revolucionário que concreta as rei- 
vindicações (em numerii de 14] destinadas a sup- 
primir as desigualdades suc^aes. 

Hslava annuiiciada para 5 de Selembro pruxímo 
a inauguração em CtermoQl Ferrand da estatua do 
philosopbo lilaise Pascal 

Foi condeindadú á pena de morte Mencsc]ou,que 
violou e dopitis curtou em postas uma menina du 4 
annos de edade. 

HESPA.NHA 

Nos campos de Murcia, na Hespanlia, houve nova 
inundação, em conseqüência de uma fortíssima 
trovoii^a, sem que desta vez se dessem desgraças. 

A Época, alludmd.i aos despach.is oíficiaüs ijue 
anmmciavam a captura de CalistD (larcia, chefe dos 
insurgentes cubanos, considerava pacilicada a iUia 
de Cuba. 

üizia-so om Madrid que o governo de Washing- 
'ton enviaria ao seu representante na Hespanlia uma 
nota documentada dos actos praticados pelos cru- 
zeiros hespaiiboes contra navios americanos nas 
costas du Cuba. ' 

nussrA 
Segundo comraunica de S. Pelersburgo o corres- 

Sondente d ■ « Algemeíne Zeitung «, o Comle Luris 
[elikoif jã estava colhendo fructos do liab.l plano 

que imaginara pura dommar o níhilismu na Kus- 
sía. 

Pondo-se em cimmunicaçâodírectacom ns prin- 
cipacs personagens nihilislas que ei^tavam presos 
□o furte Paulo, c dando-lhes garantia suíücieiite 
para ser acreditado por elles, c<iíiseguiu ser mfur- 
mado a respeito dl' outras pessoas c-jiupromettidas, 
sob promessa sidemne de quu não os pcrsegiuria. 
Por inducçào poude descobrir oiitrns filiados  no 
fiartido, e chf<gand>t separadamente a cada tmi del- 
es, de modo que um não sabia do outro, cha- 

mou-os a si e empri^gou-os na sua policia secreta 
na Koiimelia, na Servia, na Grécia e em (Jonslan- 
tinopla. 
' Outros a que ainda não pudera dar destino, om- 

servava-os musmo na Rússia com uma cièrta remu- 
neração picumaria até poder collocal-os conve- 
nientemente. ' -—* * 

Desta maneira logrou o Coii^e Loris MolildofT 
appiacar a excítação nihilista, sendo prova-disso.o 
facto de -não sé. fallar mais em agitações liem 
em proe/as dos nihilistas. 

guette, e ab^iga^'a no coraçãó'i esperança de voltar 
um dia à França. , ,   ' 

Comtudo a pliilosopliia doporgulho !iavia-se-l!ie 
até certo ponto communicado.   .. 

Agora estava quasi que resknado, e havia-se a 
po CO e pouco habituado á vida de marinheiro. 

Nos últimos dias purém sentia^se a^fitado pela 
raiva da impotência c da indignação. Hcvoltava- 
S8-lbc o coração por se ver forçadauicnte reduzido 
1 infamissima condição de cuaímerciaute de carne 
humana I 

Também elle, á semeihança do capitão, explora- 
ra durante todo o dia o horizonte com D olhar; o^ 
seus desejos porém eram perfeitamente oppostos 
aos do homem d.)s cabellus louros. Queria ver sur- 
gir de súbito os mastros e a bandeira de uma fra- 
gata : depois ver brilhar iim rápido relâmpago por 
sobre as ondas, seguido de uma nuvem de espesso 
fumo, sentir e pancada sinistra de uma bala arroja- 
da *ao casco do infame Foioler. ■■.-. 

Mas o Fowler tinha a certeza da impunidade. 
O Sem- Ventura e o Gorgulho, que esiãvam com 

o ouvido á escuta, distinguiram o bater regular e 
compaiisado dos remos sobre as águas d) rio. 

— Lá vftm elles !murmurou o Gorgulhu, a quem 
o commercio da carne humana repugnava menos 
do que 3.ii.Seinr Ventura. 

—^ Não és capaz de adivinhar o que eu estava 
pensando neste momento... disse este. 

— Pensavas... n.i ceia talvez... 
— Ora E Pensava...  na   possibilidade de ser o 

/.. oavío captiirad.i pelos negros... 
v O G'>rgiilho encolheu os hombrus desdenhosa- 
//ioente, e murmurou sorrindo : 

j-y — K' impossível! 
■ — Ma> emlim... se isso aeonleccíse... de certo 
noí levavam para'erra... Ora, segundo o'capitão 
d s^e Ua poaco, esiiimos a cem leguaí apenas de 
dátancia do Senegal... 

— K que rflaçài» tem uma cniiía com a oii^ra T 
— Tem m.i Ia. O Séneg.jl é tí-ria fra .c-'/a, P*[)Or-. 

iaoto se lá pudéssemos chegar, ticaríauios livres...' 

íü!-reiD. Lu<z v el-rei 1). Fernando .cederam 
duüs purceuto de sda dotação jíara "as urgeiiciai 
do Eslado. ' ,. 

-As fullias i!e Lisboa publícaíam no' dia 8 o se- 
guintt: (el>'graniiua : '■■ '. 

« Londres, "i de .igosto, de manhã.—Sir Ch;4r- 
les ÜiUe, respondendo hoiitcin na câmara elecliva 
ao sr.Audérson, deputado libiTalde Ghsgow, dis- 
se que a rfprescnlaçâo feita peio gabinete bnlon- 
nico ao govKno porluguL-z acerca da decisão do 
tribunal na questão do abalroameató do^ vaporc^ 
City of )íeca ü Insalano não leviiãiiida nenhuma 

de liégocios que a 
itlf of 

resposta que o  encarregado 
Inglaterra letii agora em Lisboa receberá a sema- 
na passada iitstrucções para insistir por uma res- 
posta, e que, emqõuiito esta se não receber, é im- 
possível ao governo dizer que medidas ha dé tomar 
a esse respeito.» 

O Diário de Noticias, fazendo era artigo edi- 
t mal algumas considerações a respeito das rela- 
çòüs dipljinaticas de Portugal com o governo bn- 
lanniccj, diz : 

H Vimos ii'outro dia que o governo brilannico, 
respondendo no parlamento a uma pergunta acerca 
do tratado de Loureuço Marques, declarou que ti- 
nha confiança no gabúieie de Lisboa, e que essa 
questão ficaria decidida logo qne se n-abrissem as 
cortes porlugue7.3s em Janeiro do anim proüimo. 
Agora, tornou-se outra vez u fallar, nas câmaras 
iuglezís, de. negócios relativos a Portugal, para se 
fierguntar em que poiitu estavam as reclamações 
ettas por causa do int«rininavel litígio qup resul- 

tou do abalroamento dos vapores Cityof Meca e 
Insulano, que us tribunaes portuguezes teui sem- 
pre decidido a favor, como devia de ser de inteira 
justiça, da companhia portugueza. Conforme o le- 
legrainma da ag^íncia Havas, que damos em segui- 
da, figurou-se-nos que desta vex a resposta do go- 
verno Inglez demonstrava certo resentimento, co:uo 
de quem se refere a indivíduo com o qual não an- 
da satisfeito, Uahi, o coroUario de que, em uma ou 
outra negociação, a Inglaterra não está contente, 
ou tem opposto algumas difTiculdados no decurso 
dos negócios. São questões melindrosas estas, vis- 
to como estão d pendentes de solução ita diploma- 
cia e não nos é licito nem possível avirigiiaUas, 
porque não vieram ainda para o domínio do publí- 
cü com as circumstancias e os documentos que ser- 
vem de base seguraá critica.» 

A 20 de Setembro próximo reunir-se-ha em Lis- 
boa o congresso internacional liiterario, que tem a 
sua sede em Paris. Vários governos jà tinham no- 
meado delegados {lara acompanharem as discussões. 
Pelo da França fuí designado Mario Proth. 

Na manhã ile 8, no Porto, dera um tiro no ou- 
vido o padre Antônio Tavares, parochu collado na 
freguezia do Barcas, sendo conduzido moribundo 
para o hospital da Misericórdia. 

í( O pobre Invita tentou suicidar-se, diziam dõ 
Porto, porque, tendo vindo ao Porto íaüer exame 
liara abbade da freguezia de CampuUo, concelho de 
uuiãú, por transferencia, licou reprovado. 

Era geralmente estimado pelos povos da fregue- 
zia que parochiava, e, sobretudo, muito sério, mui- 
to digno, muito religioso.» 

IIU) JUDICIARIA 

TribuQal tia Relação 
SESSÃO DE 27 DE AGOSTO DE 1880 

Julgamentos 

Apqellação crime, n. f)48, .Araras; appellante, 
Salv.ador Pires de Azevedo, vulgo Tenguara ; ap- 
pellàda, a justiça ; relator, o sr. Urilo ; revisores, 
os srsj^_ S.ogucira e Gama e Mello ; juiz, o sr. Uchõa. 

Jurgarâin impiocedetite a appellação ; e confir- 
maram a sentença do jury,   unaiiimemenle. 

Appellação civul,  n. o77,   Araraquara ; appel- 
f.^tir-u ^-lUísiM»» 

— Não comprehendo bem a combinação, disse o 
Gorgulhu. 

— Pois é simples.. . Suppõe tu que o navio é 
capturado. 

— Bjm ! E depois ? 
— A marinhagem é levada prisioneira para terra. 
— Muito bem! 
— Nós dois evadimo-nos... 
— Mas mil trovões ! isso não tem senso com- 

mum, disse o Gorgulho. Em primeiro lugar lemos 
os nossos canhões promptos a metralhar toda esss 
pyetalhaüaf^e .depois também é preciso que saibaa 
qie, SC acoiit^cesse-0 que estas dizendo... 

l-Que succeduriat 
'*' — Séria todo o nosso rhum bebidu pelos pretos. 

— E^depois ? 
'— E depois... comur-nos-híam Se elles gostam 

1e' carne oe prelo, muito mais lião de gostar ainda 
(Ia carne de branco, a que poucas vezes podem 
chegar. 

O Sent-Veiitura D&O respondeu..Ficou silencioso 
e meditabundo.        ^(? ,{>:* . 

As pirogas approxiraavam-Ve.' Pahi a poucos 
momentos entravam ellas no circulo de luz, dés- 
criplo pelo fanal da papa. Eram quatro. 

Havíit em Cada uma dellas uns trinta prisioneiros 
solidamente amarrados, e deitados de costas, que 
eram guardados por negros armados de espin- 
gardas. 

Na primeira vinha um homem em pé ã proa ; 
vestia lima túnica raiada dti azul e de escarlate, 
cibria-lhc a cabeça nma espécie de capacete, feito 
da casca de uma tartaruga, e tinha uma grossa 
argola de our'> enrolada em volta do turnozell" 
direito. Era o princ pe Adnn >, irmão do rei, a 
quem este nomeara chefe ila eípodição e encarre- 
gara dt> ca'iclu-r a venda dos prisioneiros com o 
capitão dos cab<'llos louros. 

A p TO/i vem atr*car ao findo dt escada de cs- 
tibord.t, e o príncipe subiu para u Fowíef. 

(DomUnü*,) 

•    '. ..".í.' 

laufe.Delphino da Silva Barbosa ; opp^-lladu, Joã?» . 
.Meii(li's   de  iHiyeira; relator, o sr.  Far.ã ; reú- 
sores, os .srs   ürhôa e rííilo.'  ;■ V,í . 1 

Não vencida a preiimiiiar de nulüdade do pro-! 
ce^o, coiitiniiaram a   setileii-.a nppellaila, m.iilili- 
caiiilij-a .-'óméiilé juanio a comleniuaçã» na; eu-Ias, 
quiMli.'ve ser proporcional ; iitiauim<-m<-n!e. 

l(''visia cível,-n. :iO, CôH^ ; recirrenle, a Ciim 
paiihia. Transatlântica ;   reoHTido,   Guilhennu   de 
tasiro ; relator, o sr. Nogueira ; revisores, os srs. 
Uehôa e Itrito. 

Ju'g.iiani uullo todo o processo, pela incnmp''- 
íeuciii dojiiizo cominercial, em que fui intentada, 
quando devia ser no juizu dos feitos da Fazenda 
Nac onal; unanimemente. 

SECCVO LIVRE 

Para Oireciorei da Companhia Paulista 
Dr. Francisco Antônio de Souza Queiroz. 
I)r. Fideiicio .Nepoinuceno Prates. 
Ur. Antônio da Silva Prado. 
Corniiei llaph lel Tobias de Garros. 
Corüael José Egydio de Souza Aranha. 

2-1 Muitos accionistas. 

rttaüba de Sabyra 
Illm. sr. pharmaceutico João José Ribeiro de Es- 

cjbar.—Grato a v. s. pelos bons curativos oblidos 
em minha casa, com a applicação de seu preparado 
(( Extracto iliiido de Atauba de Sjbyrau, passo a 
agr.tdr!cer-lhe, dando desta fôrma publicidade para 
servir de utilidade aos que necessitam de seu remé- 
dio, ultiviando por assim dizer, os solErimeiitos da 
humanidade. 

Minha lilha Maria estava padecendo de rheuma- 
tismo, com tanta gravidade que, durante mezes, 
não podia ter movimento no corpo, além de muitas 
dõrds. Meu filhinho de 2 annos de nome Augusto, 
sofTría de erupções escauiosas e chagas na face e no 
ouvido. 

Minha escrava Eulalia, foi afTectada de cancros 
de máu caracter nas partes gi>nítaes. Todos esses 
duentes, ficaram radicalmente curados com o uso 
de alguns vidros-de seu medicamento. 

A' vista de ser um remédio poderoso e tão cíTi- 
caz uns casos acima exarados, é de meu |dever dar 
publicidade e felicitar ao di^titicto autor pelos ser- 
viços que tem prestado á humanidade. AssÍgno-me 
dev. 3. amigo criado e obrigado 

José  Eovom  ALVES DE V.\SCO5CELLOS. 

S. Paulo, 22 de Agosto de 1880. 

Reconheço verdadeira a   assignatura infra,—S. 
Paulo, 23 de Agosto de 1880.—Em testemunha   da 
verdade^PííMÍo Delfino da Fonseca. 10-3 

Sociedade de Beneficência 
l*orlugueza 

piir ordem da directoria. faço conetar que 
ttsrá lugir uo dotniDg» 29 do corrente, no hos- 
pital da Utmeficêõciu, a ttí^th do Orag:o, e oiu- 
vario. 

Pede se o C':mpitrecim<iuto de todos os suuio» 
e devi>ti.<N (lara nquelle actu relig;ioso. 

U hospital e»tBtã tuio o dia em exposiçfto 
ao« vi-itiintes, 

S. Paul.í, 25 de Agosto de ISSO. 
José Caelatio da Silva Barroí, 

■i—2 1° NeuretHiio. 

NüTlülAKiü 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Em 25 do correnU : 
Foi exonerado, a. pedido, o cidadão Eduardo 

Lopes de Oliveira, dÓ.cargo de delegado de policia 
da vdia do Itio Novi>: -. 

Foram nomeados os seguintes professores públi- 
cos de primeiras lellras ; 

Do bairro de Santa Cruz, município de Mogy- 
mirim, o cidadão Sebastião Antônio Dias. 

Do baTru do Are4o, município de Taubaté, o ci- 
dadão MaiiBel Ladislão Ivo dos Santos. 

Du bairro do Ribeirão dos Mottas, município de 
Guaratinguetá,   o cidadão João Raphael de Lara. 

'V'' 
l-''« 

ít. o.-» Ví».d\Oíi.di).-t   ^LKRE)0   AUGUSTO 
D.Í.ROOHA KSVARISTO  CRUZ J-OLda 
rmii ji-ii «sicriptori   paru u rtia  da Impera 
tr z Q* '•í, p'í « iro anilar. 

^ THEATKO S. JOSÉ 

Mãe e Filha é o titulo de um drama de Gia- 
coni<.-lti feito segundo dizem expressameute para a 
sia. Paladiní. 

Hepie-senlado immediatamenlc depois das ma- 
gistrae^ pniducçóes de Sardou, o dr.una iiãu tendo 
nem a forma m-m o fundo doí que o precederam 
na scena, nao ponde agradar, 

()(!m'i-di)é si-ro luenlu, a acçào e de^enviilví- 
m^ntii da pi'çu .são leíitos, embaraçados e as vezes 
eiif.idnuhos. : 

A sra. PaJadini apenas no 4? acto  teve occasiào 

dt> máisvuflia vefni^slrar-se a. cxçelteiite actriz-já 
ião Couticcidã'eãpplaiidida.      -, 

O papel'db:sr. Itrazão foi quási insignificante.      '-' 
Resnltado^totál. poucas òccasiões- para àpplau-> 

SOS. 

Concíirrencía como sempre mnito numerosa. 
Para hoje nnnmii:ÍH-sc a 1* representação do 

draiiiu em 4 aclos -O filho de Coralta, e  a conie^ 
dia—I7<n fura víiffú,traduzida expressamente para 
o acior Urazão.    \^i. í^?;;;:, _. . ■■    .   ■ 

O ADYüGADI) Mãooel Corrêa. J)ias, 
mul'U siiu ispriptorio para a-:rua do 
Palácio Q. 10 (aotiga das Oasiohas). 
lias lÜ ás íí horas da lardei' 

'-'-    CLÜB DOS GIRQNDINOS 

Realiza hoje esta sociedade o baile ãnhiinciado. 
Tivemos occasião de visitar os seus salões que se 

acham adornados com bastante luxo e bom gosto. 
É dé presumir pois uma festa espltndida aos 

seus numesosus convidados. 

A iinic» ca.->a li » QUEÍ\fA, é na aniiira 
loja á 1-ua'Direita 3 em frente á 1 j» de 
calçíido.   , .,y   , 

'     '        EMILIA ADELAIDE 

Lê-se no Jornal da Noite, de IJsboa : 

« Foi delinitivamente arrendado o theatro dos 
Recreios pela actriz Emilia Adelaide. A compar 
nhia que ali ha de funccionar está quasi formada e 
conta urti.stas de.subído Dierecimento..':- ~^ 

Brevemente se publicará o elenco.    ■ 
O director de ensaios é o nosso distinctíssimfi..-. 

artista   Santos. A actriz   lü.   Adelaideque   culbeu; 
tantos dos seus mais brilhantes louros-'na scena ao, 
lado do nosso primeiro  actor,  e cujos conselhcÀ'' 
sempre aproveitou, regressando a Portugal, veio ji 
na resulução de o alliar à sua emprezaj como provj^ 
de estima e recordação de antiga camaradagoin. O- 
infortúnio do grantc artista encontrou, portanto, 
nma coUega, que  verdadeiramente o-comprebcq^r?: 
deu. -   .--í 

.A primeira peça nova em que a distincta actriz 
se apresentará será a Estrangeira, de Alexandre 
Dumas. » . ■■ - .--.. 

Precisa-se de vendedores para este 
joraal.        - - /-^^■'. 

Caiia Econômica e Monte de Soccorro.—O mia-;; 
vimento do dia 27 de Agosto, foi o seguinte.: 

Caixa  Econômica  . .-,...,- 

12 Entradas de depósitos        437J000 
5 Retiradas de ditos ,       410(511 

Monte Je Soccorro '     -i 

3 empréstimos sobre   penhores  ^JCOO 
2 resgate  de penhores        112)1500 

DR. JOAQUIM PEDRO, medico, operador 
eparteiro, rua de S. Bento n. 83. 

M.4L.4S EXPEDIDAS  HOJE - 

Recebem-se no correio até 8 horas da manhã jor- ■ 
naes é impressos, até 8 1/2 registrados e'"até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy^mirím,, 
Amparo,   Araras, Itú, Indaiatuba, Jundiahy, Rior   , 
Claro,   l*íracicaba, Limeira, Capivary,  Itatiba, Pi- , 
rassununga,   Mogy-Guassú, Casa   Branca,   Salto 
de llú, Ressaca, Rocinha,  Relém, Porto^ do Fer- 
reira, Estação  de Jaguary,   Poços de Caldas^ Cal- 
das, Üescalvado, Roa Vista,  Penha, Portu Feliz, 
Soccorro, Serra-Negra, Itapecerica, Santo Amaro, 
Iporaiiga, Jacupiranga, Iguape,   Xiririca,  Colônia 
de Cananea,   Cananéa,   Antonina, Prainba,   Sete 
Barras, Curitiba, Paranaguá, Santa Catharina e Rio 
Grande do Sul. 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Campinas. ;*, 

Até 5 horas da tarde registrados e até 6 cartas e 
impressos para Jlogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S.José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
eaba. Roseira, Apparecida, Guaratinguetá, Lorena, 
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, Capilão-Mrir, Cachoeira, Corte, Três 
Barras, Paraty, Cunha, Villa Bella, S. Sebastião, 
Caraguatatuba, Jarabeiro, Parahybuna, Nátividade, 
Redempçào, Übatuba,.Santo Antônio do Pinhal, 
S. Luiz, S. Bento, S. José do Parahytinga, Santa 
Branca, Arujà, S. Miguel, Itaquaqueceluba, Patro- 
cínio, Santa Izabel, Nazareth, Santo Antônio da 
Cachoeira, Atibaia, Bragança, S. Simàoy Passa 
Quatro, Entre-Rios, Espirito Saiíto do. Pinhal, 
Tieté, S. Manoel, Lençoes, Rio Novo.Bòtucatd, Rio 
Bonito, Pereiras, Itapetininga, Guarehy, Tatuhy, 
Una, Piedade, Araçaríguama, 5. Roque, Soroca- 
ba e Ipanema.^^.   *    .-.^   , 

Recebem se 
niiticias até 

annnnoos e 
ás 8 horas da noite. 

OS ADVOGADOS Mnsde Tasconcell^s 
ft iíítb'ílli e Silva mudacam o Sttu<s. 
crip uri) pára a rna lin üuvidi^r n. 20 

vr 

>& «. r*. . 
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COltREIOOUOm ,- - . 
: i 
> No senado o sr. Jaguanbo jnstillrou um reque- 
rimi>ntu i odmdo infornidções sübre negticios do 
Ce.»rá. 

FOI approv.ido, dcpnia de   algumas  observaroes 
do t.r   pi Pfidenle do'conselho. 

Na 2" discussão do orçamento do ministério de 
.estrangeiros oraram os srs. Barão de Colcgipp, Pe- 
dro LUIZ, Diogo Velho e Correia, ficando a dibcus- 
s&o adiada. 
' "'' ■■ ^    r^'j        ,^  ,'       tií   . 

", Na câmara dos deputados nSo houve   sessão por 
falta do numero. < 

l'clo sr. miiiistrn da agricultura foi   apresentado 
um projecto de lei sobre privilegies.  ■   ,  ,,• 

";^o,i a imprimir pak'a'prdem dós trábilhos. 

':'"^^OBtBVe' o título "de TOnseitio* ó'drKsátuy^ 
resde 
rinha 

e Meirelles, leat.e de phisica da ^scola de Ma- 

Foi nomeada uma commÍHíião  composta'-dos en- 
Senheiros dr. Herculano Velloso Ftnrreira; Penna, 

r. Jòào Martins da Sílya Coutinho'e,dr. Jorge 
nadettiswaid, doü razendéiros Barão do Hio-Bonitn, 
dr. José Ce»ario de Faria Alvim edl'^.:'Jo9é Antô- 
nio, de Sou?a Lima e do capitalistàrVdr. Honorio 
Aújgusto Ribeiro para rever âs tarifas ;« instruc- 
çõesregiilamentarps dos transportes da estrada de 
ferro D. Pedro II, propondo ao (fdyernò'n9 modifl- 
caçõos que no interesse do Estado éda^propria la- 
voura ecommerciosofazem necessáríãa'V , 

Ós estudantes de medicina >':da cQrtá iam dirigir 
uma representação, ao governo; pedindo tiie este 
promova a realísação das reformas indicadas pela 
eongregaç&Q;, visto'ser diflciente o ensino que re- 
cebiam.     '"' 

Cfitistává 'ióCruseiro que a ses^ dê'^'honlem na 
' câmara dos deputados devia ser secrefáiV': 

Nesta sessão dfvia o sr. Joaquim Nabuco fun- 
damentar o seu projecto sobro  a extincçâo da cs- 

■ cravátura. ■■■Iv^:/ y\ 

Informam & Tribuna Livre de Goyaz, que os 
habitantes do Jatahy e Rio-Bonito, em represália 
aos ataques que têm soffrido dos selvajtenR das ca- 
beceiras do AraRiiaya, ofRanisaram uma bandnira 
de cnrca de 200 homens, foram até as aldfiasdpsses 
indígenas, atacaram-os, matando cerra |de ino in- 
diose deixando muitos feridos Dos bandeirantesr 
dizem ter morrido um indiv duo de nome Salvado 
de Souza Monbuca. F.ita noticia* cdln quanto for- 
nepido por pessoa fidedigna, carece, "na opinião da 
Tribuna Livre^ de esclarecimentos mais positives. 

Telegramma da Crobeta de Natieias : 
RECIFE, 26.—O ajudante da giiarda-mÓr da al- 

. fáttdl^ea desta cidade, embarcado no cru/ador líe- 
àUzã^ ná.baliia Formosa, cost^a do Rio Grande do 
Norte, áppreherideu o lugar nacional Visconde do 
Livramenio, procedente de New-York, e a barcaça 
Serpa Guitem^ que estavam fundeadas a passar 
contrabando. 

,■ O lugar c a barcaça, bem como  o caregamento, 
fertencem  ao  nogociantb   desta   praça  Antônio 

rançisco Corga.   ,' 

Y CDMMERCIO 

ouro, prata Gna, 
lindos brilhantes, 

pedras Onas, 
etc. etc. 

ROBERTO TA&RES 
FARÁ,'    :, :f 

Quarta-feira,1 deSefembro 
,..   AS   10 ü HORAS       ^ 

-""■!■ --'V^ 

Por conta e ordem ds quem pertencer e á'o 
'. correr  do martitllo 
'v i   ■ ■■'■    ._ 

ÜuVoBANDEi  QUEIMA JJB 

JOI^SÜ 
Cordões, correotea, relogioa para homens á 

xeiihoraa. cb^t^-fninHa modernos, bandeijas lar 
• rftilHH, ca^tiifaes de prata m>icix8a repre>ten- 
tHndo B<i 4 eatuções, anuem com pérola, dilos 
om rubiii!4, esaieraldas, etc, bomtaa abotoa 

duraa, guHrniçfioa. traucelma, ineaaibBs a ou- 
iroa artigos de gueto e luxo. "' '" '' 

Trens especiaes para as novenss 
e festa da Penha . H 

Nos dias 30 6 31 de Agosto « l. 2.3 4. 5, 6 « 
7 de Sitembropai-tirá um trem do Nort- p't<'>< 
a P*nha a» 4.15 da (arde, regresaaiido da 
Penha án 6 30. 

No dia 8 áb Setembro oorrarfio os trena 
igüiotea;      v-;;., ..        .;,...       ;- / . 

ae- 

lillMS i!iÉ,S 
CHEG\DA8   A' CASA 

i L. Gi)rrau\ & Gômp. 
'1 «—► 

■■;T 

Peças em bri hantes 
Riquiasimos tnoeiH com aolitarios de 1, 2, 3 

H mniB quilates,   puleeirta craveJHdnH da  bri 
haniea, bntfies com ditua pnra peit»,   punhos e 

üolltriiihiiH,  pasaadorea   com   brilhaotea  para 
gravatas, brochea, fl^irea para cabellos, «te. 

A. v::Eisri>A 
é para pngameato do possuidor  desta penhor 
mercantil. 

r%10 TÊM RESBBVAS 

fDO NORTE      DA  PENHA 

-'lí 

■■'-':-> I 

m 

■'^x' 

ti-30 
7-30 
8-30 

10-0 
u-o 

TAHOB 

12- O 
1-0 
8-30 
3-30 
4-30 
Ei 30 
6-3i) 
8- O 

MAKHS. 

6-55 
ít-0 
9- 0; 

10-30 ^■ 
11-80 

TARDB 

12-30 
1-30 
y-0 
4-0 
5- O 
6- O 
1- O 
8-30 

■í¥íi-- 

W^í 

Preç s das passigeiis 
(9BM DIBTINCgXO DIE CI.&SSE) 

Ida e volta.    .... 
Siogeloa da Penha a Norte 

10000 
' 500 

Na pstnção do Norte, ed   aerSo  emittldoa bi' 
lhpte« de id» e vclta. 

. S   Paulo, 25 de Agosto ds 1860- 
'^ . . s. L; TüRNER, 

3-1 ^ rhHf- d., trafego. 
fr n 

U Rua Vinte e Gineo  de Março 93 

LYDIO—Tríttndo das expepçaen. Obra 
DeretjHKna   atiM   advogados, 
]-''Ííéa a mais pr880"t>,  qus 
fHZoin prflâ^sSo de trabnlboa 

.foresRéH ; p r é c e di da de 
'parflcéres  dn diiitmctps   nd- 
vognilo», e contendo,  tanto 
aidóutnnaiCiimo a marcha. 
reffiiUf do reMpècttvò prooeK- 
80 com.todaa na appliciiiOes.' ,ú V^ í 
do  direito antigo  a  pálHo!, .',^ ?. ^; 
mi>dernn ; espRCÍRlméiit« bp. ;■.>_■■ 
qtie entendH com a?  «xcep*),' '^Í-í:;, 
ÇOüíí dfl 8UHpeiçftO~e de-riÚi- /i;';:;,/.,^    ' 
compet'^ocm drf Juízo -opds   ;V v 
se »i:hsiD übservndas. .toilaa   ,.,,' ....!. 
as leis a refrulnmeotos, tari-.': 
todo p>-oueHHu  c»mmereEHlt.\ 
oomo do civil, ttté.a Rtig*iú> 
meitto de 2 de Mnio de 1871 
RO que é referente aa auspei- 
çO<'« dua Di'8emhBrgi,(iore8:';" 
e com   um  formulário - das 
(xcepçQei   mais nsadon  no   - 
fôr- , 1 «oi. in-tí.»eno. (Per- 
nambuco). ,    ,   ..... 

MlRANDA-GiitH tneorica apratica doa . 
Ki'ci-iv&ea . Tnbelliães   e Of- 
ãcine*> dü RrgiHtro! ou   rõm-, 
pilaçfto   das   Leia.   BeKÚla- 
m«titoB,   ResoliigOea, AViHoa,. 
Arpstoa a Doulhiia^ dos Pra- 

' xitttsfi, ralHtiToa   á organiza- 
çüii   dfia ofQÍMoa,   de-anneXH- 
gCRs, nomençOax,  incompati- 
DilidHdea,   |ienftfl «dmiiiistra- 

' tivss, cnrrsiçCefl, e principlna 
íigevneH de.Jiirisprudencift .êu-- 

■■.'- remntiea, etc,^' etc, coni^um' 
Appendice contando os  Re* 

HiamePtoB de cuflna, de sal* 

SÍOOO'^ 

■-■'■yW 
'■■■ ^('0 

.-■ •> 

-■■^■| 

■-::^ 

■ /.ív 

■."• ::"? 

MERCÀDD DE B. PAULO 
TÀBiSLU dos preços porque foram  vendidos  os 

neroB entrados hontera na respectiva praça. 
j= T 

GÊNEROS 

Café.  .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão .    . . 
Fubá  .   . . 
Milho .   . . 
Polvilho . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gailínhas. : 

.Leitões    . . 
Ovos   .   .. . 
Queijos   . . 

PREÇOS 

71Í000 
5g000 

í 
B 

4«000 

1S600 
6Í00O 

I5fi0 
3SOO0 

61(500 
OfiOOO 
eSooo 

2f56Ó 
2$400 
5í)000 

IgSOO 

Cada 15 kilús,^' 
»     »       o 

50 litros 
'»    » » 

u 
■o 
» 
» 

» 
1> 

D 

» 

» 
1) 
» 

O 

» 

U 

» 
)> 
» 

» 
carga 

u 
uma 
um| 
dúzia 
um- 

ANNilíCIüS 
Tf 

y 
1. )■ 

IIIe4allia 
líxf-^tann   encriptiitio dt-ata Ijpographia  nm 

alfliietede peito unm retrittri;; quem for aen 
duii'> pód>^ procurni a, que i^nuda ■■» s giia<'s, e 
pnaando ewla antiiinpio lhe'^eràent "gue.   3    1 

Ú .//!A.^:í.;í;- Flores '4' 
o e*tmbelec manto para introdun<;ito e nfi"|i- 

m'i(fiV>i áe (iln^tM e nniiá»*)^, ru* il'i lirz n. 06. 
a-«« ffiirtbR' hritvtímant-* di H >IU'i<la uor 
g tn<Í4,q-i)i^?rtit>.i«).t» CRBiLvS l>ií   FLíR 
í»r>it u:i')";Mn|'ii extAtiiae-til-Cfiiold-t   ■!.■■'■   «■ i 

.|>«p« Í-'*'"ÍÍ''''*tri:. In-le*    tinliM   illff-r^nl-*!*.- qus 
■etíl'. kv-^dtd** i»'ir i»'«ç'iii ■ "Mi>'l»rtò -: a liKta d>» 
nti^iuM^ pi>-tM .^Kr •iitH'nt>in>la il "l* j:'i  n < ««r» 

svruoi.exdoutadaá 1-go' aw uei>uia dõ cb'-g>i>j «a. 
10-1 

O CATALOGO 
■ier& publicado no dia para melhor ínformaQüo. 

Quarta íeira,! de Setembro 
A'S 10   % HORAS 

N   77-RÜ\ DR S. BENTO-N   TT 

B. {Saigiies 
tem a honra do prevenir ao honrado publico 
desta capital, que vt^ndeu H ana caaa de tintii- 
raria ao sr. Pa.-<eu>t! VHronns ; e t^udo o abai- 
X > axsgnnd , de retirxr se bi'eva desta cid«d< 
pede ás pearioao quç^ tiverem reclamntjío a fa- 
xer, a bondHde ue ai« dirigirem ao iínuunciHntn 
110 praso de oito diaa, cuntadoa d& presente 
data. 

O sbaizo neeignado recommerida nos SPIIS 
fragufzes o novu iiroprietsno dn tinturirio, 
que fui Heii em|]r<'gtd'j durnot» cinco Hnnoa ns 
mesma offlcius TiDturaria ['anaieiiae. em a ru» 
Vinte e Cinc" de l\i:irçou 93 e que Oblá apto 
a dt^flvmpenhar os aeua deveras 

U annuiiciantH ao ri5tirar<s«i da província de 
S. Paiilii, niio pôde df-íxar de sgradticiir a t-do- 
iiA seiiB freguezes de-ta capital, Snutua, Mi.igjf 
Ina Cru/es Jirirfbjr, Tiiibité, t^inilsmoiiliiin- 

{raba, GiiaratiLgiieiá, Lorenti, BananHl e R- 
znnde, que semi-re dupunitaram QD abaixo aa- 
<ignndti toda n contlinça. 

B. Paulo. 28 de Agusto de 1880. 
A ~ 1 - E. Saignes. 

Companhia Bragantina 
5» (JHAMAÜ.A 

Da  ordem   da   dirãctoria   desta   companhia 
commnnico ao* srs. ae.nonistns quefoi rexulvi- 
lu fnzer HH B f)* chümada de capitaea  D&  '* &o 

dfl 10 '/BO'I 2iíJil p"r acvâo ; convido o« p'irt«nto 
-t realisnrem ns Minf entrudas de 5 a 15 de   S>>- 
tombro próximo futuro, da>4 11 huras d-*    ma- 
lha 88 2 da tarda, uoe-^criptorto da cmpan ia 
eitta cidade ou na Caixa Filial   do   fianco  do 

Brázil, em S. Paulo 
Secretaria da:^omp«Dbia da e8trada„.de ferro 

BragfiDtina, Br»g>tn(;a5 de .^gnsto   de   1880. 
O sK(;retario. Hfnrique Armand<}.fi:^        U»    1 

Apoiilaiueiittiíi 
Históricos,  Geographicos,  Biographícos, Estatísti- 

cos e Noticiosos da província de S. Paulo . 
seguidoü d^ chrutiologia dos aconlc- 

cíiiitíntoii mais notáveis desde a 
fmuUgâo da capitania de S.   ' 

Vicente até o anuo de 
187C, cülliiíidos por 

MANOEL EÜPIlAZiO DK AZEVEDO MARQUIiS 
e publicados 

por deliberação do liistiluto lILítoricò é Géographi- 
cü Itraz-ileiro 

Jã ch<-gou'o 2.* e ultiiiío volume dnsta imporlan- 
|is.si:iia onra, ii'ie pôde sér prdcíirado        ;   ._, 
'- No fscripiorii» ao «Gorreio Paulistuno»*':'' ."■.";' 

N.i Udiüra do Porto üeral n. ?.    _ .:-^F;: ■; 
Na rua Direila n. 7. ■  ; - ír.;^;^-': -v 

■-'A'- -■ •   ■.-■.-■ ■   ; ■■        ■     . ■   -.    .■■    ■■.rí>:-Ç-ri"'   ■ 

S.  PAULO 

Tinge roupa de aenhoras com perfeíçRo, de 
iliffHreiitàa cores como B«jam ; rosa, greuat. còr 
de laranja, havHoa, marron, ronxo, azul ds 
l,y'in, Huiarelio, aulferiflo, e de canário. 

Tiiig-ne u chimica' moderna da modo que 
nftit estraga nem qusima a roupa ou fazenda. 

As fiixenilBM pruta» de alpuca, lã e merioóa se 
ttnge de cõr havana, marrun, grenat e rouxo 
as(!uro. 

Limiia-se roupa de homem o faz-se qualquer 
concerto que e preciso. 

O dono dest» tinturaria faz tedo o ponsivel 
para iigi-adar a «eus frogiiezes e faz amostrai' 
antes de ti/igip 08 vüstidoH ou fazendas. 

Re<!ftbe se as encommendaa pelo correio e 
manctn SB OS ribjnctos registrados em qualquer 
ponto da província. 

Éinilío  Saignes 

*- 
Fugiram da sltuaçSo do cap(t!lo .Fran- 

cisüo Antônio de  Andrade    no terino da 
cidade de S. José dos Campos, da provitl 
cia de S   Fatilo, os escravos seguintes, no 
dia '<^À do corrente mez ; 

J(üé. pardo escuro, bem fallante, e bem 
cab Iludo, tíinto no peito como nas cos- 
tas, idade 40 annos miis ou menos, ca- 
bellos grenhos, faz a barba a cavanhaqu»^, 
e está principiando a pintar; levou bas- 
tante roupa, e entre ella^ algumas finas 
e engommada,e ura par decliineíos de ta- 
pete tí botinas ,,,. 

Marcos, cor preta, ida'de 35 annos mais 
'ou menos, é callado e^ cégp, de um olho, 
respnnde só oqueãèpergunta|; levou iam. 
bem roupa, barba pnuca^ tem nm sigtiial de 
eicatriz no peto. Estes escravos' sao ,na 
turaes do' C arà. ■ -''"' é- 

Quem os apprehender, ou der notícias 
certas a sou senhor naquella cidade, será 
bem gratificado. ,^    " 

Prot6;^'^i* comido o rigor da lei con- 
tra quem lhes der couto. 

S. José dos Campos, 28 de Agosto 
de 18^0. 3 

ça-se 
uma anta e "leova cnm entrada   Independente, 
>:» rui da Coii tituigi^" nta» n.    3. D.    H   2_ 

t.arro e escravo 
T^-ndi^-sn um» vict'>ria em «iu;tob<tm e«tad" 

<• rio ar <•■»•> i<Hra m xó ••a d> UK.. aninm^s ; e 
tàmu\itn-*« iim «■•c-<ivt> dti ni*'ia fdWd^, aadiM e 
■pni mim, imr't lO'1'i ■• tri«halli»>." 

para trutiir á rua Direita ii;7t.*'f''"*^^"' ^^ 

o, imposto  de  transmissfto.. 
anuutados, compilarão subre 

■;.''" laiidt-mios   e   formulário   da 
escriiitiirás  e testamentos, 1 

^■-V yoj in 8.» aun. ( A.. C. C). . 
OLIVEIRA—Tábuas comparativas do 

Valor du cale e out:ras ({eoe* 
ros do Bratjl sxnurt^idos 
para a Europa e Batados-Uni- 
dos de accordo com os respfO- 
tivuB cambioR. direitos, fre* 
tee, cumu^iaüCee e maia dea*. 
pezBs dn coHtiime. Servindo 
para o commtrcio em Kersl e 

' expeiüalriiente para os ara, 
expoetadorna , ensacadortis, 
commisKarios, correctorea e., 
setia "gfntnsji.yol.-:,.    ,    . 

MONTEIRO JÚNIOR—A febre amarei- 
la, Uma módica cntribiii- 

Stio a pRlhdiiffia e tberapia 
ecta moléstia, 1 vol. (H. A. 

Giiiber)   ....... 

8S0OO 

■. -$ 

-■.■! 

■ :.* 

■ -■•! 

SjjlOOO 

1S500 

36,S«i niiA da Inip^^ratriz 3e,38 

S. PAtítí). '3-3 

■KS 

l 

"íc Vil Caipintaria iyápor 
■^^^VDENOUíNADA 

■ ■:^.^ 

Dominfiorjmié CòélhodarSilva,; proprietário 
da acreditada fSbnçãsoima, acitintiflca a eeus 
amigos e fregu^zea/tanto/destá'-;çapit«l como 
do interior. quéi^C cmo .aempfè;,j contínua 
apromptar, de .4bhta alheia, ftsaóiilhna por to- 
i)os OK cystB&iià^.' forrou.' I atentes, guarníçOes. 
lambr^quius; esqú^adrias, balaustradnB, tornea- 
dos, ifto.' '.{ ■ -. ■'■    ■■    ...;.,■/ 

Oiitrpálra.-scientiãca que' sçaba "de,,r^c«ber 
um grand.e;s'i'rtMiieoto de iiinlío ngjf, pinho de 
pés e pinbi' a<'CCo ; « neata .me^ina.:^fabi^tca os 
m^emoH ^enhors encontraRfkof^sempre grande 
B rtimento de madeiras naiúonaéa e estran- 
g"irá(« ' V;,^: ;^-í    :''■ :'J'i''' 

S   Paolft. 23 da AdosloíJe 1880. *■  ''■■■' 
\AWV^ n > RIA' HUIÍLO 3-2 

CifAMIlA CAiVlAlltlIlA í 
(Ji   CHAMADA 

I^ Òrdem.da dirpct»ria faço publico que fot 
detèriBinndü a 6* cliámuda de capitaèri na razfto 
de lü'» <j« 20j por aiçãu. 

O |ktHSt> par« recebimento de capital por 
conta deHt« chaií.aüa terminará no dia 31 de 
Vgiist   priixwnn fiituroi 

Convido.-'ortanto. a todoé ca aenho.res àccio* 
ntHtBednstHfl''ropBnliia, ávifprnTrVKlizar^^auas v.;^^^^^ 
re*[<i'CiivaH nntradas ate a data   ac)m>),meDcio-   '"Hé 
nad» oeste <'t'Cript«rio..n: 37. 'ua:'dá-'Biia Viüí;    ''~ "' 
tH. da» li horaa.'i<i manbftá4'2 da tarde. 

PHCiotorio da Companhia Cantareira e Es* 
g itos. 31 da Julhu deJ880. 

■■>.-■} 

,;;V;íí 

lar «i os tiKidoM   do primeiro. 
sid>r«(|   O. 2 da rua da 'Imperatriz.:.TratM-sei-í^l^^^ 
nn mébOia.    -r-j'"-'-'' ""' "—■■."■',"'í--■■'"'■■■■'-3—3'.-í^:VV! 

O Kegiihdn andar •• <>s tiindoM   do prímf^irn.   do^i-AM^^ 

":s^i<-^- 



■ ■^^ ■■■-^■^i::'í^iri^■'í; j;^^;pM^i:^;'t^j;^:^:.^^yi#^^^^ 
''^""f''.-■'. '-_. - % 

mm 

; ^^■■';'>;4jlC. 

NAVEGAÇÃO^ A   VAPOR 
0|i«c|iiete avilper 

RIO DE. JANEIRO 
-'^smmaodaDte o 1» tenente E. do Prado Seix*a 

Sshirá no di» 31 do corrente, ás 2 hort» da 
terde, para : 

CAMANéA, 
lüUAPB, 

PARANAGUá, 
ANTUKINA. 

S. FRANCISCO, 
ITAJAHY. 

SANTA-CATHARISA, 
RIO-GRANDB, 

-^ POBTO-ALEQBB 
e MONTEVIDÉO. 

Recebe carga e pnastigeiros. 
Trtta-se com o Agente 

JOÃO A. PEREIRA DOS SANTOS 
«UA, VINTB OITO DE SKTEMBHO N.25 (ANTIOA BUA 

SBPETENTRIONAL) 

NOTA.—Rop«-se aos sre. carregadores pro- 
venirem até o dia 23. do corrente, que quan- 
tidade íie carga tf m de eabarcar. 

Reeebe-ae osconhecimeotoe até o dia 21 do 
corrente.  

Club dos GirondiDos 
AULA.  DE DANÇA 

Por ordem do sr. presidente, faço sciente a 
todos 08 ors. 8oci>'S que no próximo domingo 8 
do correiite. ccméênrá a funccionar, Bob a di- 
reCçS" de um professor hnbil, a aula de dança, 
a qiial terá l-gar nos doaiingos daa 6 1;2 as 8 e 
aa terças  e sextas-feiras, dae 9 1/2 áa  U horas 
da   noite. __ 

Participo mais qoe brevemente Be inauguram 
2 biiharfls modernos. 
'   Secretftrifi   do   Club   dos    Girondinoa,   6   g- 
AROSto de 1880* 

^ 0 1» sficretano. 
J. Siqueira da Silva. 

(dom qHartfl.enb.l       10—9 

F. Albuquerque, '■edaclor da Kevisia de Horticultura. P^^^^^^^^í^* */®j^(! 
amigo-) eas peásoos int«>ressad8s, que está çreando liésta cidade, a RUA uu 
HR^ZN. 96 umestabelecTrênlo para introdução e accliniação de plautas & 
animaes, onde jatem reunido Dunierosas e variadas coUecçôes de RozAs. La 
uieliss Azaleas. Rhovodendrons, Pahlias, e plantas fructiferas da Europa 
como peraa. maçãs, cerejas, avelleiras. franiboises. moran^^os etc. junta 
mente com prande numero de plantas de' folhagem ornamental e uma impor 
tante collecçâo de plantas pordas. V 

O estabelecimento já poasiie diversas raças epcolhidas de animaes. 
(Porcos, gallinlias efaisôes) cujos nomes e preços serão communicados poi 
rorrespoDdencia ■ ,    . 

A REVISTA DE HORTICrU.TURA, cujos últimos números (conclusar 
do vol -'i.') estão sendo impresíos ao Rio de Janeim, começará brevemente a 
ser publicada n^sta cidad?.  ■ '^.' °* 

■ ■':: '.■ "■:■■;■',■'■. ^■''■^yy,*?i^^^-.if,'^-:'::.. ^■•.: ■■'.'-;' },'-.■ i 

Mudança  de carloriò 
O.l.» cartório de orphioa dó escrivão Uanoel 

Joaquim/de.Totedoacba-seihudiido para a rut 
da* Flores n;, 26. ' i-  ■'. ■ 

3. Pauto, 2S de Agoolo de 1880. 
-**-. .    - O opcfiífio, 

2-4 '      ifanoet Joaquim de Toledo, 

Coiidueção de malas 
o administrador do confio, aceita até o diz 1& 

de Setembro próximo, propostas para o contracto 
de conduccão de malas' entre a agencia do Bio-Cla- 
ro e a respeclíTa, estação da estrada de ferro.' 

4dntínistracSo do correio de Í5. Paulo, 36 de 
Agosto dêiaéO.—O administrador, José Frmciso* 

m 
M 

■■■'■■!-'■-:. :'^ "' -^ 

t 
■ V,-- 

ABQTA 
^ JL 

17   Rna   da.   Imperatriz   IT 
Participamoa aos noBsoa fregnezes e amigos, que acabamos de receber DIRKCTAMENTE 

DA EUROPA, um grande sortimente de calcado ME'LIE'a. hetn como de outros fabricantes os 
maÍB conceituados, como sejam : BOSTOCK. HATTAT, SDZER. etc, etc. ■      „ „ 

A modlcidnde de preces e a boa qualidade dos artieos que temos á venda, nos animam i 
fízer esto avi-o ao publico, 'convidandi>-o a vir aortir-ae de calçado nesta cnsa, que, mcontasta- 
velmeote mais vantagens tfferece ao comprador. 

Temos um restante de calcado Suzor, bico largo, que vendemos a SgOOu o par. 
S. Paulo, 19 de Agosto dê 1880. ^   \{i-Z 

€rwK <fe €oiiip. 

EIÍPSEZA E DIRECÇÃO DO ACIOR 

H.OJIG 
t ^ 

MANTEIGA DA NORMANDIÂ m 
LATAS. 

o PRIMEIRO EStABELEOIMENTO DE 

O J^ 3M: :F» 1 r^ u^ 3 

Sabba(io,.S8 
■r 

Com a  primeira   represpotacrio   do  notaTel" 
drama.em 4-apto8 de ALBERTO DELPIT, pri- 
roorosamente traduzido peio distioeio  escrip- 
tor brazileiro - .' 

Arthur àimk 

—«>.»— 

o propripiirio deste grsoáfl eâtabelecioQfíntfí tnootaán com capricho P nfis me- 
Ihorea condiçOos poesívwá. po«9UÍníÍo iode o confortável, qusr sob o ponto ííP »ista by- 
gienico, quer ílí- comm"didRd'<e, off^írece aoi? era. vinjsrjiçti bom írato, todo o sceio e 
promptidfto, tfludo fixcKÜíintfe cjn^^btíirop, Ptc, et. 

Eew çrsndfi lioiel fez H(r^^í^ acquiíiçao de excatletiísa banheiras de mármore, 
onde ee oítírecsm baohoe o qualquer hora, tr-ato quentes como frios 

Rua do Commerciú n, 78~Rua Formoza n. 48 
30-27 

em qne tomam parts 

■';^^OS""WOTAYE1S ARTISTAS 

CELESTINA DE PALADINI 

EDUARDO BRAZAÒ 
fi^eroionagons 

Coralia  
Edith Godefroy .    . 
Cezarina Godefroj . 
L;dia Patalin   .   . 
Daniel, capitão de 

artjlbarja, (o fílbo 
deCorslia).    .    . 

Ifontjoie   .... 
Godffroy   .    .    .    . 
DoQchamp,   notario. 
Cláudio MorisBeau   . 
Um  camarada    .    . 
Um criado.    .    .    . 

Sra. C. DE PALADINI. 
Sra. Clementina.   ' 
Sra. Felicidade. 
Sra. Balbina. 

AVISO ESPECIAL     ."' 
Toda   a    Manteiga    empacada   na    Benrrerie 

yonnandB é garantida como  pura  NormandU e 
o3o cootem  mlfitnra de outras Manteigas 
Zstrangeiras- 

Oantala contra falsas imitações. 

fiÊGlÊRÃDÕOO D». EBOLI 
PREMIADO 

commedalkde ouro 

•■I 

Cura radicalmente a ayphili», eecotbuto, «s- 
ecophulas e chiorose.    ^; KV—ft 

A' VENDA B« TODAS AS PHARUACIAS 

'/-'■■'.■■ ■■.■r;i"T.. GlROi! 
Smic a 28  do corrente 

-   ,;.-..■■,-  í-. 

^^y--.- Ã comoíaeSo encarregada de dirigir os  con- 
'^^.i'' TÍtc3 faz sciente, qiie o cartão vf» dá entrada   is 
%i-'' ■ pessoas convidadas e suas ezmas.   famílias. 
0^í^   «;■ Secrutaria do  Clab doa Girondinos, 25  de 
^íM^:-- Agosto de \^y.j;- ,.■;,. 
t?v<   . .■-■   ■■-■■ ■        O aecretario, .,. 
f^>- j_3                             J. SifMtira da Silvai-' 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
Sâ-flua de   S. Beiitp--22 

O oroprietario deste bem montado estabelecimento dechapéos de sol, tem a bonra de 
participar ao reopeitavel publico, tanto doata capital como do interior, que tem recebido uma 
importante manufactura dechapéos de sol inglezesefrancezea que vende por preços muito 
rasoaveia, tudo o que ba de mata alta novidade. 

Coneerta-so chapéoa de sol de todas as qualidades, com brevidade e preços rsaosve^is^^^ 

2S RTJA. DE S. BEJSTTO S2 
Yenda |or múit 

Tinta para escrever, preta, violeta  e encar- 
nsda, por preços muito baratos. 
Cana  da  Tininrnrin Parlslen» 

OE E. BAIGNES 
RUA 25 DE  MARCO N.  93. 

''i!S^K- 

Pílulas de constipação 
Do Dr. BetoUi 

Veoáe-E8 em caixJnfcaa e em vidros 
gtandas e pequenos aoa preçoê de ISOOO, 
2S00O o am ^ihior porção á vontade ào 
com prador. Loía do POííIIVí. ru» An. Ii2- 
7sraíris n, i.tí. 100—5- 

Restaurant á venda 
Vende-ae o antigo rastaurant italiano deno- 

minado hoJR-ReBtaurant Internacional, sito á 
rua da Imperatriz n. 4*7 ; para infurmaçQea no 
mesmo. 

O proprietário, 
3—8 . Sivje n Jacqus. 

fionorrhéas 
Nio ha remédio tto prompto a poderoso como 

a Etteneia Divina de C. Lincoln & C, Cura 
radicalmente em 4 dias sem auxilio das decan- 
tadas injecçcões culebtts e eopaj/bai sempre Jn- 
ctimmodase quasi sempre,nocivas a aaude. 
Vp.Q49-ae a 2^000 o frasco a rua áo S. Bento n. 
37 casa de Julea Martin. .30—32 

ir, E. BRAZÃQ. 
Sr.  Brandão. 
Sr. CamiUo. 
Sr. Moniz. 
Sr. Mais.       j     . 
Sr. Alcibiad^'. . 
Sr. Mello. ^%iS'   " • 

""*''    '- -^ 
A ncçSo passa-se era Montauban em 1875 . 
Este "drama fez o annt> passado o mais cul-- 

lossal aiiccHBso de que ha noticia, no theatr» 
Gymnazio de Paris, e ultimamente na cÒrte, 
sendo representado ao meamo tampo em dois, 
theatros. 

No fim do drama, será executada por SE' 
MOES JúNIOR, na rab'aca, com acompanha- 
mento de piano, a brilhante plinntasia da 
ALARD -"7Í 

FAUST 
•::ã 
M 

Dará Sm nn esfectaculo a  1*  represeRtaçiÓ 
da comedia em I acto, traduzida expressamen- 
te para o i.otavel actor   EDUAKDO  BUAZÃOt,. 
e dedicada ao mesmo artista . i.^ 

o papel de protogonista é Jesempçnhado pata. 
actor E. BRAZAO. 

Principiará ás 8 horas; 

Preços 03 do costume. ■*■' 

! 

.í ■ ■■■; 

Os caoaarote^de l* e 2* ordem devem, ser-^^i 
procurados em casa do ar. H. L. Levj, • aiL;^ 
cadeiras na bilheteria do theatro. MÂ 

r,- 

■-"■li 

AVJSOIMPORTAMXE 

Todas as peseoas que enéoÉBméndarêm Ci" 
msrtea em cawa do sr.Levy aináai'^viereai bna-ij. 
car até ao uãic DIA do dia daí^«Ü|íe%taculo. ss- ;^^ 
rfio immediauraaote Tendidos dopeis oes» T 
iora. ,-'■';''-;"-      ■ ^ 

A «MFBBZAi     _^  ~i( 

l7p.  «•   C9irt!*fí PtMlUiMM. m 
^>^í.;:'-- 

*Èi 

'ÍK. . 


